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Musicoterapia, autismo e son-rise:  
um estudo exploratório através de entrevista

Music therapy, autism and son-rise:  
an exploratory study through interviews

Emily Hanna Pinheiro Ferreira1, Alexandra Monticeli de Souza Ricardo2,  
Marina Horta Freire3, Renato Tocantins Sampaio4

Resumo: A Musicoterapia e o Programa Son-Rise são duas formas de interven-
ção que buscam o desenvolvimento e o alcance de uma melhor qualidade de vi-
da para a pessoa com autismo. A utilização conjunta desses dois procedimentos 
poderia apresentar grandes resultados, mas estudos ainda são escassos na lite-
ratura. O presente estudo teórico de caráter exploratório investiga possíveis in-
terfaces entre a Musicoterapia e o Son-Rise, buscando encontrar a relação afeti-
va dentro da perspectiva humanista. A música e seus elementos são importantes 
recursos para o estabelecimento de comunicação e interação com pessoas com 
autismo, e a abordagem Son-Rise pode auxiliar o musicoterapeuta a estabelecer 
iniciativas e relações no tratamento de pessoas com autismo.
Palavras-chave: transtorno do espectro do autismo, musicoterapia, programa 
Son-Rise.

Abstract: Music therapy and the Son-Rise Program are two forms of interven-
tion that aims the developtment of a better life quality for people with autism. The 
use of these two procedures combined could present great results, but yet, there 
are only a few studies in this area. The present analytical study has an explor-
atory character and investigates the possible interfaces between Music therapy 
and Son-Rise, aiming to find the affective relation inside the humanist pesrpec-
tive. The music and it’s elements are important ways to establish the comunica-
tion and interaction among people with autism, besides, the Son-Rise approach 
can help the musictherapist to estabilish iniciatives and relations in theautism 
people’s treatment.
Keywords: disorder autism spectrum, music therapy, Son-Rise Program.
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Introdução 

Nos últimos anos o número de casos diagnosticados de autismo vem 

crescendo cada vez mais. Segundo o Centro de Controle e Prevenção de Do-

enças dos Estados Unidos (CDC, 2015), naquele país, a estimativa epidemio-

lógica é de aproximadamente 01 criança com autismo para cada 68 crianças 

(prevalência aproximada de 1% da população total), ocorrendo em todas as ra-

ças, etnias e grupos socioeconômicos. No Brasil, o principal estudo epidemio-

lógico foi realizado por PAULA et al. (2011) com uma prevalência estimada de 

0,3%. No entanto, o número extremamente reduzido de estudos sistematizados 

sobre epidemiologia do autismo no Brasil não permite a generalização dos re-

sultados, sendo usualmente utilizado o percentual encontrado nos estudos nor-

te americanos, tanto para o planejamento como para a implementação de po-

líticas públicas (BRASIL, 2013). A eficácia da intervenção musicoterapêutica já 

foi bem estabelecida, principalmente em relação a melhoras na comunicação e 

na interação social (ELEFANT, 2001; GOLD et al., 2006; KERN e ALDRIDGE, 

2006; WIGRAM e GOLD, 2006; KERN et al., 2007; GATTINO et al., 2011; WHI-

PPLE, 2012; FREIRE, 2014). Segundo BENENZON (1988), “A Musicoterapia é 

uma técnica que explora a relação entre emoções e música, dentro de um pro-

cesso terapêutico”, o que serve de apoio para o autista se expressar de uma 

maneira não-verbal, já que o transtorno carrega características de distúrbios na 

linguagem verbal. 

O programa Son-Rise foi criado para tratamento de pessoas com autismo, 

com uma abordagem relacional, onde a pessoa é o centro e a relação interpes-

soal é valorizada (TOLEZANI, 2010). O programa não é um conjunto de técnicas 

e estratégias a serem utilizadas com uma criança, mas um estilo de se intera-

gir, uma maneira de se relacionar que inspira a participação espontânea em re-

lacionamentos sociais. A ideia é que os pais e terapeutas aprendam a interagir 

de forma prazerosa, divertida e entusiasmada com o autista, a partir de seus in-

teresses, encorajando-o então, assim como na Musicoterapia, a altos níveis de 

desenvolvimento social, emocional e cognitivo.
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1.	 Metodologia 

Para desenvolver este estudo exploratório unindo Musicoterapia e Son-

-Rise, buscamos entrevistar terapeutas que já trabalhassem com essa prática 

clínica e pais/cuidadores de pacientes que estivessem recebendo tal intervenção 

em Belo Horizonte/MG. Nessa busca, encontramos uma musicoterapeuta que 

atua na Musicoterapia junto com o Son-Rise. Ela aceitou participar da pesquisa 

e nos indicou quatro pais de pacientes seus para que fossem entrevistados tam-

bém. Partindo das indicações que recebemos, buscamos contatar os pais e to-

dos eles aceitaram participar das entrevistas. Essas entrevistas foram feitas se-

guindo a mesma estrutura para todos os participantes, exceto para a musicote-

rapeuta, para a qual formulamos uma entrevista de estrutura diferente. A equipe 

de pesquisa planejou uma entrevista estruturada e semiaberta, que continha oi-

to perguntas, sendo duas perguntas fechadas e seis abertas para os pais e oito 

perguntas abertas para a musicoterapeuta. 

As perguntas buscavam saber o que os pais notaram de diferenças em 

seus filhos depois que passaram pela intervenção da Musicoterapia com o Son-

-Rise, questionando desde a quantidade de tempo pelo qual a criança passou 

pelo atendimento até qual tipo de habilidade foi mais adquirida pelo paciente. 

Para a musicoterapeuta, as perguntas buscavam esclarecer mais sobre o Pro-

grama Son-Rise e a sua forma de trabalhar unindo as duas abordagens. Desse 

modo, as perguntas buscaram aprofundar no tema, encontrar respostas para o 

problema de pesquisa e estabelecer padrões de respostas que pudessem ser 

analisadas posteriormente, visando encontrar respostas que levantem hipóteses 

sobre os benefícios deste tipo de atuação. As entrevistas aconteceram median-

te aprovação dos participantes do projeto, que assinaram o Termo de Consenti-

mento Livre Esclarecido (TCLE). 

A coleta dos dados das entrevistas foi feita através de gravação de áu-

dio, para análises posteriores. As análises foram realizadas na forma de Análi-

se de Conteúdo de modelo aberto e buscaram abranger os âmbitos qualitativo 

e quantitativo, uma vez que as entrevistas possuíam perguntas abertas e fecha-

das. Segundo MORAES (1999), a análise de conteúdo se constitui como um ti-

po de pesquisa usada para descrever e interpretar o conteúdo de documentos e 

textos de todo tipo.
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Em acordo com o método de Análise de Conteúdo de modelo aberto (LA-

VILLE e DIONNE, 1999), a análise das entrevistas dos pais foi feita da seguinte 

forma: primeiro coletamos as respostas e elas passaram por uma comparação, 

onde foram selecionadas palavras-chaves ou descrições de características que 

foram usadas com maior frequência pelos entrevistados. Depois, categorizamos 

essas palavras-chaves e analisamos qual tipo de avaliação tais respostas indi-

caram – qualitativas ou quantitativas – e assim analisamos fatores relevantes, 

as vantagens e desvantagens apontadas na aplicação da Musicoterapia com o 

Son-Rise, assim como também respostas em comum ou discrepantes dadas pe-

los participantes.

É importante salientar que na pesquisa qualitativa, segundo MORAES 

(1999), pode se haver a abertura de um espaço para mais de uma interpretação, 

dependendo da perspectiva do leitor. Ele reforça que em se tratando de uma 

pesquisa qualitativa, pode haver a abertura de um espaço para mais de uma in-

terpretação, dependendo da perspectiva do leitor.

A entrevista da musicoterapeuta foi analisada separadamente, inclusive 

por conter perguntas diferentes das dos pais. Ela foi formulada de uma forma 

que suas respostas viessem a ser uma fonte para esclarecimento, corroboração 

ou até mesmo refutação para as respostas que viessem dos pais. Foi uma entre-

vista apenas com questões abertas e que permitiu maior liberdade de resposta 

e explicações para a musicoterapeuta, assim como maior liberdade de análise 

qualitativa.

2.	 Resultados e Discussões 

2.1	E ntrevistas com os pais 

Todos os pais entrevistados eram moradores de Belo Horizonte – MG e 

seus filhos tinham diagnóstico de TEA já confirmado. Alguns deles já haviam, 

inclusive, recebido alta da intervenção da qual estamos tratando, mas mesmo 

assim continuaram disponíveis para falar do assunto. Todos os pacientes eram 

crianças que tinham idade entre cinco e dez anos. Feitas as entrevistas, inicia-
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mos o processo da Análise de Conteúdo de modelo aberto. As palavras-chaves 

detectadas em cada resposta foram divididas em cinco categorias nas quais pu-

deram se encaixar todas as respostas, que são: características da criança, me-

lhoras da criança, a intervenção (Musicoterapia e Son-Rise), a musicoterapeuta 

e outras terapias.

2.2	E ntrevista com a musicoterapeuta

Para a entrevista com a musicoterapeuta, buscamos alguém que pudes-

se atender os quesitos de ser graduada em Musicoterapia, bem como que já ti-

vesse passado pela formação oferecida pelo Programa Son-Rise. Encontramos 

então a profissional Meiry Geraldo, que possui ambas as formações e atende a 

pacientes utilizando uma forma de intervenção onde ambos se fundem em busca 

de oferecer uma forma de terapia que seja útil e agradável aos pacientes. Meiry 

formou-se em Musicoterapia pela Faculdade Marcelo Tupinambá – SP, em 1991. 

Em 2010 ela começou a pesquisar sobre formas de tratamento para pessoas 

com TEA, uma vez que seu filho foi diagnosticado com o espectro, e foi aí que 

ela conheceu o Programa Son-Rise. Ela participou de dois cursos sobre o Pro-

grama, e a partir daí foi só unir as duas formas de atuação. Outra maneira que 

se pode perceber como o Son-Rise e a Musicoterapia podem se unir de forma a 

oferecer uma boa intervenção aos pacientes também pode ser notada nas res-

postas dadas pela entrevistada, onde ela relata que o Programa Son-Rise possui 

um modelo geral de desenvolvimento que busca trabalhar: contato visual, comu-

nicação, período de atenção compartilhada e flexibilidade. Todos estes são tam-

bém objetivos muito trabalhados e alcançados por musicoterapeutas, por meio 

de atividades que foquem em improvisação, imitação, criação e composição, 

discriminação auditiva, habilidades motoras, habilidades cognitivas e interação 

social. A entrevista com a musicoterapeuta veio corroborar a maioria dos pontos 

levantados pelas entrevistas dos pais, principalmente ligando as melhoras ob-

servadas em casa pela família com os objetivos que a intervenção busca desen-

volver na criança. Meiry (2016) relatou que se mune de materiais de apoio, to-

dos relacionados com música ou sons. Esses materiais ajudam a desenvolver as 

sequências, emparelhamento, nomeação, desenho, comunicação, etc. O com-
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portamento da musicoterapeuta foi um ponto em que os pais destacaram como 

sendo algo relevante para o tratamento, e que durante seu relato pode ser mais 

compreendido. Ela ressaltou que tal comportamento é característico do Son-Ri-

se, que parte do princípio da interação inspiradora, de uma forma criativa, amo-

rosa e positiva, que aproxima a pessoa com autismo do mundo.

Conclusão

Com os resultados deste trabalho observamos que todas as crianças 

atendidas já gostavam de música antes mesmo de começarem a receber o tra-

tamento com a Musicoterapia, e assim as sessões passaram a ser algo prazero-

so e divertido, o que torna a terapia mais lúdica e alcança com facilidade muitos 

dos objetivos propostos. Com isso, pode-se perceber melhoras em muitos as-

pectos dos pacientes, mas com grande ênfase na fala e interação social. A mu-

sicoterapeuta tem uma característica única que se destaca por ser muito alegre 

e simpática, munindo-se das bases essenciais do Son-Rise. A Musicoterapia é 

uma terapia lúdica que possui técnicas específicas, mas que não exclui o prazer 

e a diversão. Pode ser indicada por qualquer profissional da saúde, mas muitas 

vezes é indicada por terapeutas ocupacionais e psicólogos. A Musicoterapia se 

mostra uma terapia importante por alcançar os objetivos propostos partindo dos 

interesses da criança. Porém, vale ressaltar que muitos pais abandonaram o tra-

tamento por questões financeiras, uma vez que não encontramos com frequên-

cia tais profissionais na rede pública de saúde ou em convênios. 

Concluímos também que este tipo de intervenção, onde a Musicoterapia 

é aplicada juntamente com o Son-Rise, não gera nenhuma forma de exclusivida-

de em se tratando dos resultados das melhoras observadas nos pacientes que 

passam por ela. Todos os pontos onde os pais relatam evoluções podem ser al-

cançados apenas com a Musicoterapia e/ou apenas com o Son-Rise. Mas o que 

torna interessante e valioso que ambos sejam aplicados juntos é o alto nível de 

prazer e de diversão que a sessão gera, levando o paciente a atingir pontos de 

desenvolvimento e de disposição que poderiam demorar mais ou serem menos 

impactantes se tivessem sido alcançadas por outros caminhos. A Musicoterapia 
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sendo aplicada de uma forma não-diretiva, onde as atividades não são impostas 

ao paciente, onde ele pode optar e ser ouvido, e onde se parte das suas habili-

dades já adquiridas para se alcançar novos ganhos, somados ao positivismo, às 

celebrações, às ações motivadoras e muitas outras técnicas do Son-Rise criam 

um ambiente divertido e educativo, levando a criança a atingir o seu melhor mo-

mento, na busca da sua melhor qualidade de vida.
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